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D
arthVader,ovilãode
Guerra nas Estrelas,
recebeuumbraçoar-
tificialdepoisdetero
seuamputado.Obra-

ço, sob comando do cérebro, era
invencível nas lutas com o sabre
deluz.Foradocinema,especialis-
tas em robótica têm desenvolvi-
do braços mecânicos cada vez
mais sofisticados. Atualmente, o
principal obstáculo é conseguir
que o cérebro comande direta-
menteobraçomecânico.Para is-
so,énecessáriocriarumainterfa-
ce de comunicação entre o siste-
manervosodopacienteeomeca-
nismorobóticodobraço.Recente-
mente,umgrupodecientistasde
Chicagodeuumpasso importan-
tenaconstruçãodessa interface.
Nossos braços são controla-

dospormeio de sinais que trafe-
gam em dois tipos de nervos. O
primeiro tipo, chamado motor,
ativacadamúsculo,fazendocom
queobraçoeosdedossemovam.
O segundo, chamado senso-

rial, levaa informaçãodossenso-
res presentes na superfície dos
dedosparaocérebro.Éessesiste-
maqueinformanossocérebrose
umobjetoéduro,mole,quenteou
frio. Quando decidimos pegar

um copo, nosso cérebro coman-
daosmúsculos,pormeiodosner-
vos motores, e o braço se move
em direção ao copo. Esse movi-
mento é controlado com ajuda
dasinformaçõesqueocérebrore-
cebe do sistema visual (tente pe-
gar um copo de olhos fechados).
Quando os dedos tocam o copo,
os sensoresde temperaturae ta-
toinformamocérebroqueocopo
foi contatado. Issopermitequeo
cérebro diminua a força dos de-
dos demodo a não quebrar o co-
pooufazcomqueamãosejareti-
rada, seocopoestiverquente.
Paraumbraçomecânicofun-

cionar, é necessárioquea infor-
maçãomotora chegue ao braço
e a informação sensorial volte
ao cérebro. Os braços mecâni-
cos modernos já captam os si-
naisdosnervosmotores,mas li-
garossensoresdosdedosmecâ-
nicosaocérebroaindaéumpro-
blema. Foi esse problema que
parece ter sido resolvido pelos
cientistas de Chicago, pormeio
de uma cirurgia experimental.
O paciente B.S.D. perdeu o

braço.Depois dacicatrizaçãodo
coto, ele foi operado.Osmédicos
redirecionaram o que havia res-
tadodosnervossensoriaisdoco-
todo braçoparadebaixo dapele
daregiãodopeito.Apóscincome-
ses, quandoosnervos sensoriais
haviam se ligado à pele do peito
de B.S.D., os cientistas observa-
ram que, quando encostavam
um lápis em seu peito, ele sentia

quehaviamtocadonopolegar
da mão que não existia. Se o
lápis era encostado em outra
regiãodopeito,elesentiaapal-
madamãoamputadaoumes-
moseumindinho. Isso indica-
vaqueosterminaisdapeledo
peitodeB.S.D.haviamsubsti-
tuídoosterminaisdamão,en-
viando sinais ao cérebro,mas
queocérebroaindaidentifica-
va os sinais como provenien-
tesdamãoamputada.
Aidéiaagoraécolocarsen-

sores nas pontas dos dedos
mecânicosdobraçoartificiale
conectá-losaopeitodeB.S.D..
Quandoamãomecânicatocar
umcopo, o sensorenviaráum
sinalqueestimulaapeledopei-
to e ela, por sua vez, enviará o
sinalaocérebro.Assim,quan-
do o braço mecânico encosta
no copo, B.S.D. “sentirá” seu
dedo tocando o copo. O cére-
bro vai sentir a pressão ou a
temperaturadoobjetotocado
pelamãomecânica.Semdúvi-
da, um progresso na direção
deconstruirumbraçotãoper-
feitoquantoodeDarthVader.
Mais informações em Re-

direction of cutaneous sensa-
tion from the hand to the chest
skin of human amputees with
target reinervation, Proc. Na-
tl.Acad.Sci. (PNAS), volume
104, página 20.061, 2007.●
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Ogoverno chinês decidiu
restringir o usode sacolas
plásticaspara reduzir a po-
luiçãoe proibiu sua distri-
buição gratuita em lojas a
partir de 1.º de junho. “A
China consomeacada ano
umagrandequantidade de
sacolas plásticas, que cau-
samcontaminaçãodomeio
ambiente”, diz umanorma
oficial. ● AFP

Umaporca transgênica com
partesdocorpo fosforescen-
tesdeuà luz adois leitões
queherdaramacaracterísti-
ca, informouLiuZhonghua,
pesquisador chinêsdaUni-
versidadedeAgricultura
Nordeste.Patas, focinhos e
línguados2 leitões, deuma
ninhadade 11 animais, bri-
lhamnoescuro. ● EFE

Inpevaimonitorar
florestastropicais
emtodoomundo

Nascemfilhotesde
porcatransgênica
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Com novo centro de controle, em Belém, instituto quer
compartilhar com outros países dados e metodologia

Conexões

Chinaproíbesacola
plásticaemlojas

Cristina Amorim

OInstitutoNacionaldePesquisas
Espaciais (Inpe) promete come-
çaraoperarnesteano,emBelém,
umcentrodemonitoramentoglo-
baldeflorestastropicais.Ainten-
çãoéofereceraexperiênciabrasi-
leira,adquiridaem20anosdemo-
nitoramentodaAmazôniaporsa-
télite,paratodosospaísesinteres-
sadosemacompanharodesmata-
mentoeadegradaçãodasmatas.
A idéiadodiretor do instituto,

GilbertoCâmara,étransformaro
Brasil em uma referência mun-
dialnãoapenasemmonitoramen-

todavegetaçãomas tambémem
treinamento.Umaantenadecap-
tação dos dados dos satélites
CBERSjáexistenaÁfricadoSul.
“Queremos começar a operar o
Prodes África até o fim do ano”,
dizCâmara.
Emmédio prazo, é prevista a

instalação de mais seis antenas
em pontos diferentes da Terra.
Idealmente,oprojetofuncionaria
com dois satélites, de 20 metros
de resolução, que passem pelos
pontosdeobservaçãoacadadois
diasemeio.
OBrasileaChina,parceirosno

programa CBERS, decidiram

não tratar do projeto como fonte
derenda,mascomopartedeuma
estratégiapolítica. “Temosapos-
sibilidadedetomaraposiçãocer-
ta, dentro do que o (jurista) Ru-
bens Ricupero chama de projeto
depotênciaambiental”,dizodire-
tor do Inpe. “Nessa área ficamos
ombroaombrocompaísesricos.”
Deformageral,odesmatamen-

toeaqueimadadeflorestastropi-
caisemtodoomundorespondem
poraté20%dasemissõesglobais
degases-estufa.Aquestãoseráin-
cluídanopróximoregimepolítico
para tratar do aquecimento glo-
bal,quesubstituiráoProtocolode

Kyoto em 2013. Há discussões
avançadas sobreatrelar essasal-
terações – e especialmente ama-
nutenção da floresta em pé – em
algumtipodemecanismodemer-
cadooufinanciamento.

Contudo, a importância do te-
ma esbarra na falta de informa-
ções confiáveis. Nenhum outro
paístropicaltembasehistóricade
monitoramentodesuasflorestas.
Oúnicodocumentoglobaldisponí-

vel,publicadoperiodicamentepe-
la Organização das Nações Uni-
dasparaaAgriculturaeaAlimen-
tação(FAO),éoficialmente falho.
De quebra, disponibilizar gratui-
tamente imagens e metodologia
expõepaísesdesenvolvidos(eres-
pectivas empresas) que cobram
porcadaimagemdesatélite.“Isso
temumefeitopolíticopoderosoe
inverteojogo”,afirmaopesquisa-
dor Daniel Nepstad, do Centro
Woods Hole de Pesquisa, dos
EUA.“Agorachegouummomen-
to histórico de o Brasil ser reco-
nhecido como líder demonitora-
mentoecapacitação.”
O sinal verde foi dado pelo go-

vernofederalnofimdoanopassa-
do,masnapráticaocentroainda
nãotemdataparacomeçaraope-
rar – será ao longo de 2008. Isso
porqueofimdaContribuiçãoPro-
visória sobre Movimentação Fi-
nanceira(CPMF)podealteraror-
çamento e cronogramas, afirma
Luiz Fernando Schettino, subse-
cretáriodeCoordenaçãodasUni-
dades de Pesquisa do Ministério
deCiênciaeTecnologia.
Oterrenofoicedidopelogover-

no do Pará,mas a construção do
prédiodependedeemendaparla-
mentar da bancada paraense, no
valor de R$ 10 milhões. “Se hou-
ver alteração, o ministério fará
umaadequação,tantoparaacons-
trução do prédio quanto para a
contrataçãodepessoal.”●
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Sembraço,mas
comamãonopeito CHINA DAILY /REUTERS–7/1/2008
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